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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Recentes pesquisas relatam 
a importância da preservação de plantas 
do semiárido brasileiro. Neste contexto, a 
literatura científica tem relatado diferentes 
estudos farmacológicos com extratos vegetais 
com potencial antifúngico proveniente de 

espécies florestais que podem contribuir como 
estratégia de controle e gerenciamento na 
transmissão de fitopatógenos. No presente 
estudo o objetivo foi avaliar o efeito de 
tratamentos biotecnológicos no controle da 
transmissibilidade de Colletotrichum sp. em 
sementes de S. obtusifolium. Neste estudo 
foram utilizadas 100 sementes submetidas 
aos seguintes tratamentos preventivos: 
fungicida Captan®, extrato de Caesalpinia 
ferrea Mart. Ex. Tul. e controle biológico com 
Trichoderma spp. O controle biológico com 
Trichoderma spp. e o alternativo com extrato 
de C. ferrea proporcionam maior proteção às 
sementes e plântulas S. obtusifolium quanto 
a transmissibilidade do Colletotrichum sp. 
O tratamento à base de extrato vegetal foi 
o mais eficiente para este fim, apenas em 
sementes de maior tamanho, por não interferir 
na porcentagem e velocidade de germinação. 
Portanto, faz-se necessário à realização de 
outros trabalhos com Trichoderma spp. e 
extrato de C. ferrea para testar doses diferentes 
desses produtos. 
PALAVRAS-CHAVE: Bumelia sertorium. 
fitopatógenos. Libidibia ferrea. 

GERMINATION AND SEED PROTECTION OF 
Sideroxylon obtusifolium (ROEM. & SCHUL.) 

PENN. IN CONTROL OF INFECTION BY 
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Colletotrichum SP. WITH EXTRACTS FROM Caesalpinia ferrea MART. EX. TUL

ABSTRACT: Recent research reports the importance of preserving plants in Brazilian 
semiarid regions, in this context, the scientific literature has reported different 
pharmacological studies from plant extracts with an antifungal potential, coming 
from forest species that can contribute as a control and management strategy in 
the transmission of phytopathogens. This study aimed to evaluate the effect of 
biotech treatments in controlling the transmission of Colletotrichum sp. in seeds of 
S. obtusifolium. In this study, 100 seeds were subjected to the following preventive 
treatments: fungicide Captan®, extract of Caesalpinia ferrea Mart. Ex. Tul., and 
biological control with Trichoderma spp. The biological control with Trichoderma spp. 
and the alternative control using C. ferrea extract provided a greater protection to 
seeds and seedlings of S. obtusifolium facing the transmissibility of Colletotrichum sp. 
The treatment based on plant extract is more efficient for this purpose only in large 
seeds and does not interfere on the germination percentage and speed. Therefore it is 
necessary to perform other studies with Trichoderma spp. and C. ferrea extract to test 
different doses of these products. 
KEYWORDS: Bumelia sertorium.  Phytopathogens.  Libidibia ferrea

1 | 	INTRODUÇÃO

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) Penn. é uma espécie do bioma 
caatinga, que em virtude da intensa utilização, se encontra em risco de extinção no 
Nordeste do Brasil (SILVA e DANTAS, 2014). Popularmente conhecida por quixabeira, 
quixaba, sapotiaba, sacutiaba, coronilha e, entre outros, sendo uma frutífera não 
cultivada e utilizada na medicina popular, assim como, na produção industrial de 
fitoterápicos (SILVA et al., 2012a). Dessa forma, é imprescindível o estabelecimento 
de programas de recuperação florestal por meio da produção de mudas provenientes 
de sementes de qualidade e com variabilidade genética (VECHIATO, 2010). Neste 
contexto, a qualidade sanitária e fisiológica das sementes se torna importante, tendo 
em vista que as mudas formadas a partir delas irão refletir na sua capacidade em 
originar plantas sadias (MONDEGO et al., 2014).  

O segmento das espécies florestais vem se organizando de forma efetiva, 
com legislações próprias para atender à demanda em sementes com qualidade, 
entretanto as sementes de essências florestais infectadas por microrganismos 
possuem, de maneira geral, baixas porcentagens de germinação, pois os mesmos 
podem causar anormalidades e lesões nas plântulas, bem como a deterioração das 
mesmas (VECHIATO, 2010). Dessa forma, os problemas ligados a doenças ocorrem 
na germinação e formação de mudas em viveiro e, geralmente são causados por 
fungos, evidenciando-se a necessidade da obtenção de sementes de qualidade e 
a implantação de um programa de certificação (MONDEGO et al., 2014). A falta de 
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informações oriundas da pesquisa sobre métodos eficientes de detecção de agentes 
patógênicos, taxa de transmissão dos fungos associados às sementes florestais, 
bem como a eficiência de produtos químicos, biológicos e com extrato vegetal para 
o tratamento de sementes têm dificultado a implantação de protocolos sanitários 
adequados (MERTZ et al., 2009).

No entanto, pesquisas recentes relatam que a diversidade de plantas presentes 
no semiárido brasileiro, quando analiticamente investigada a partir de métodos 
biotecnológicos que privilegiem a ação de moléculas vegetais presentes em diferentes 
partes da planta, pode constituir um alto potencial na descoberta de novos agentes 
antifúngicos, os quais permanecem como um importante desafio para a comunidade 
científica (FERREIRA et al., 2013).

Dentre as variadas espécies vegetais com potencial antifúngico, encontram-se 
a Caesalpinia ferrea Mart. Ex. Tul. Composta por metabólitos fenólicos, com destaque 
para os flavonóides e taninos que podem ser encontrados em abundância em partes 
da planta, e que podem servir como alternativas para novos tratamentos no controle 
de patógenos em sementes, sendo mais eficazes e menos tóxicos. Além disso, 
acredita-se que é difícil para os patógenos desenvolver resistência a compostos 
presentes em extratos de plantas com componentes que se diferenciam quanto ao 
seu modo de ação e aparentemente em sua constituição química (FERREIRA et al., 
2013).

Por ser a qualidade das sementes fator que contribui para o maior rendimento 
das plantações e, levando-se em consideração o potencial de utilização da S. 
obtusifolium em reflorestamento, ecologia e indústria farmacológica, o presente 
trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de tratamentos biotecnológicos no controle 
da transmissibilidade de Colletotrichum sp. em sementes de Sideroxylon obtusifolium 
(roem. & schul.) penn.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Obtenção das sementes

O presente trabalho foi desenvolvido com sementes de S. obtusifolium colhidas 
de frutos maduros em seis árvores matrizes localizadas em Boa Vista-PB na primeira 
quinzena de fevereiro de 2013, geograficamente situadas nas coordenadas de M1-
7°13’51”S e 36°14’02”W; M2-7°13’48”S e 36°14’01”W; M3-7°14’24”S e 36°14’18”W; 
M4-7°14’30”S e 36°15’19”W; M5-7°13’42”S e 36°14’02”W; M6 -7° 13’40”S e 36°14’01”W 
a uma altitude média de 490 metros. Após a colheita, os frutos foram acondicionados 
em sacos de polietileno e levados aos Laboratórios de Análise de Sementes (LAS) 
e Fitopatologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba. 
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Os frutos foram submetidos à fermentação natural por 72 horas e decorrido esse 
período procedeu-se a lavagem em água corrente para obtenção das sementes que 
foram postas para secar sobre papel toalha em ambiente de laboratório (25 + 2 ºC) 
pelo período também de 72 horas (SILVA et al., 2012a).

2.2	Teor de água

As amostras de sementes de cada um dos lotes foram avaliadas quanto ao 
tamanho, com auxílio de paquímetro digital (0,001 mm). Os dados biométricos 
de comprimento das diferentes matrizes (M1-9,99cm; M2-9,94cm; M3-7,69cm; M4-
7,51cm; M5-7,45cm; M6-6,54cm) serviram como base para o conhecimento inicial da 
qualidade das amostras. O teor de água foi determinado pelo método da estufa a 105 
°C, por 24 horas (BRASIL, 2009), utilizando-se quatro repetições de 25 sementes/
matriz.

2.3	Obtenção do inóculo e do extrato bruto alcóolico (EBA)

Para obtenção dos isolados de Colletotrichum sp. utilizaram-se as sementes 
de S. obtusifolium colhidas de frutos maduros nas mesmas árvores matrizes citadas 
anteriormente na primeira quinzena de fevereiro de 2013,  seguindo-se a metodologia 
descrita por Zauza et al. (2007), as sementes foram incubadas em placas de Petri 
contendo meio BDA (1000 ml de água destilada, 200 g de batata, 20 g de dextrose 
e 17g de ágar) esterilizado. Após incubação de sete dias, em temperatura ambiente 
(25 ± 2 °C) e fotoperíodo de 12 horas, as estruturas fúngicas foram analisadas em 
microscópio estereoscópico e óptico. A confirmação do fungo em nível de gênero foi 
realizada com auxílio de uma chave de identificação (BARNETT e HUNTER, 1972). 

As folhas de C. ferrea utilizadas para a obtenção do extrato bruto alcóolico 
(EBA) foram coletadas nas proximidades geográficas descritas anteriormente para 
a coleta dos frutos da espécie em estudo. O material coletado foi acondicionado em 
sacos de papel do tipo Kraft e, posteriormente levado ao LAS, em seguida, fez-se 
a pesagem das folhas numa porção de 500g em balança de precisão, logo após, 
realizou-se uma rápida assepsia por 5 minutos em uma solução de hipoclorito de 
sódio (2%), sendo postas para secar em estufa a temperatura de 40 ºC por um 
período de 72 horas e pulverizadas em moedor elétrico (STANGE et al. 2009). O 
EBA foi obtido conforme descrito em Silva et al. (2012b), onde se fez a maceração 
de 60 g do pó das folhas em 700 mL de álcool absoluto, deixando-se em repouso 
a temperatura ambiente por 24 h. Após esse período, o macerado foi filtrado e 
submetido à evaporação a temperatura de 50 ºC, com o auxilio de um evaporador 
rotativo à vácuo Biothec® modelo BT 350/4,5. 
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2.4	Inoculação e tratamento das sementes 

A concentração da suspensão fungica foi determinada em câmara de Neubauer, 
com aproximadamente 2 x 105 conídios/mL de Colletotrichum sp., na qual as sementes 
de cada uma das matrizes foram inoculadas através da imersão das mesmas na 
suspensão fúngica por um período de 12 horas, contendo 25 sementes por repetição. 
As sementes foram mantidas em temperatura ambiente, postas para secar em papel 
toalha por 30 minutos e em seguida desinfestadas em hipoclorito de sódio (2%) por 
dois minutos e álcool 70% por 30 segundos, sendo posteriormente lavadas duas 
vezes em água destilada esterilizada (ADE) e secas conforme descrito anteriormente 
(FERRAZ e CALVI, 2010). Os tratamentos foram compostos por (T1) sementes não 
tratadas e não inoculadas, (T2) sementes inoculadas com Colletotrichum sp., (T3) 
sementes inoculadas e tratadas com fungicida Captana, (T4) sementes inoculadas 
e tratadas com extrato de Caesalpinia ferrea , (T5) sementes inoculadas e tratadas 
com Trichoderma spp. (T5).

O tratamento químico das sementes foi realizado manualmente, com a 
aplicação do fungicida com Captana, na concentração de 240 g para 100 kg de 
sementes. Posteriormente as sementes foram colocadas dentro de um saco plástico 
de polietileno e agitadas até a distribuição homogênea da formulação sobre as 
mesmas. Contudo, os tratamentos biológico e alternativo foram realizados por 
imersão das sementes por um período de 24 horas em volume de 20 mL de solução 
com Trichoderma spp. (dose baseada em recomendação do fabricante do produto 
comercial utilizado, com 1 x 109 células viáveis por mililitro deTrichoderma spp.) e de 
extrato C. ferrea diluído na proporção de 0,156 mg por 200 mL (dose baseada em 
testes preliminares) de ADE. 

2.5	Avaliação da qualidade fisiológica e sanitária

A avaliação do potencial fisiológico e transmissibilidade foi realizada em 
conjunto em câmara de germinação a 30 °C, com 12h luz/12h escuro. Inicialmente 
as sementes foram escarificadas manualmente com lixa d’água n° 80, na região 
oposta ao hilo e semeadas em caixas plásticas transparentes (11,0 x 11,0 x 3,5 
cm) previamente desinfestadas com hipoclorito de sódio (2%), contendo substrato 
vermiculita esterilizada (SILVA et al., 2012a) e umedecida com água destilada a 60% 
de sua capacidade de retenção (BRASIL, 2009), utilizando-se quatro repetições de 25 
sementes por tratamento, sendo estas dispostas entre o substrato, na profundidade 
de 2 cm.  

As avaliações foram em dias alternados, dos 15 aos 30 dias, tendo como 
critério a emergência de plântulas, sendo os resultados expressos em porcentagem. 
Aos 30 dias procedeu-se à avaliação final do teste de transmissibilidade através das 
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sementes submetidas aos quatro últimos tratamentos descritos anteriormente. Foram 
determinadas a incidência da doença em sementes de S. obtusifolium inoculadas, 
bem como as taxas de infecção e de transmissão da parte aérea e raiz primária 
associadas ao Colletotrichum sp.. 

Durante este período foi considerada como planta doente aquelas que 
apresentaram sintomas de infecção por Colletotrichum sp. nos cotilédones, raízes, 
hastes ou folhas. Para confirmação da etiologia do patógeno, as sementes e 
fragmentos de plântulas e raízes sintomáticas foram previamente desinfestadas 
conforme anteriormente descrito (WALKER et al., 2013). 

Ao final do teste de germinação determinou-se sua porcentagem 
(LABOURIAU,1983) e o índice de velocidade de germinação (MAGUIRE,1962). 
A taxa de transmissão do fungo para as plântulas foi calculada pela fórmula 

 adaptada de Teixeira e Machado (2003), em que T.I = taxa de 
infecção em plântulas com sintomas do fungo selecionado; I.S = incidência da 
doença em sementes inoculadas artificialmente. 

O delineamento foi inteiramente ao acaso, com os tratamentos distribuídos 
em arranjo fatorial 6 x 5 para qualidade fisiológica, sendo seis matrizes e cinco 
tratamentos e fatorial 6 x 4 para analise da qualidade sanitária (seis matrizes e quatro 
tratamentos), ambos em quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA), utilizando-se o software estatístico SAS® (Statistical Analysis 
System) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade (SAS/
STAT, 2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados biométricos associados ao comprimento das diferentes matrizes 
(M1-9,99cm; M2-9,94cm; M3-7,69cm; M4-7,51cm; M5-7,45cm; M6-6,54cm), não foram 
analisados estatisticamente, pois serviram apenas como base para o conhecimento 
inicial da qualidade das amostras.

Os teores de água das sementes de S. obtusifolium estavam em torno de 10% 
e, as maiores porcentagens de germinação (Tabela 1) ocorreram nas sementes 
sem tratamento e não inoculadas (T1) associadas a todas as matrizes exceto a 
matriz 5,  embora estas não tenha diferido estatisticamente da matriz 1 associada 
ao tratamento com sementes inoculadas e tratadas com Captana (T3) e ainda da 
matriz 2 com sementes inoculadas e submetidas ao controle alternativo com extrato 
de C. ferrea (T4). Verifica-se ainda que o pior desempenho germinativo e de vigor 
foi associado as sementes da matriz 6, independente do parâmetro avaliado, em 
relação à porcentagem e índice de velocidade de germinação das sementes de S. 
obtusifolium (Tabelas 1 e 2).
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Tabela 1. Germinação (%) de sementes de Sideroxylon obtusifolium, submetidas a diferentes 
tratamentos para controle de Colletotrichum sp.

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem significativamente 
entre si ao nível de 1 %de probabilidade pelo teste de Tukey.

T1 = sementes sem tratamento e não inoculadas, T2 = sementes apenas inoculadas com Colletotrichum sp., T3 
= sementes inoculadas e tratadas com fungicida, T4 = sementes inoculadas e submetidas ao controle alternativo 
com extrato de C. ferrea, T5 = sementes inoculadas e submetidas ao controle biológico com (Trichoderma spp.).

Quanto ao índice de velocidade de germinação (Tabela 2), os melhores 
resultados foram verificados nas sementes sem tratamento e não inoculadas (T1) 
de todas as matrizes, no entanto, não diferindo estatisticamente das sementes 
inoculadas das matrizes 1 e 2 submetidas ao controle químico (T3) e das sementes 
da matriz 2 tratadas com controle alternativo com extrato de C. ferrea (T4).

O fungicida Captana (T3) e o extrato vegetal (T4) reduziram significativamente a 
ação deletéria do Colletotrichum sp. apenas nas matrizes 1 e 2 durante o desempenho 
germinativo das sementes de S. obtusifolium, porém não conseguiram erradicá-lo, 
portanto há necessidade da realização de outros trabalhos com tratamentos químico 
e alternativo para testar doses diferentes desses produtos.

Tabela 2. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Sideroxylon obtusifolium, 
submetidas a diferentes tratamentos de desinfestação para controle de Colletotrichum sp. 

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem significativamente 
entre si ao nível de 1 %de probabilidade pelo teste de Tukey.

T1 = sementes sem tratamento e não inoculadas, T2 = sementes apenas inoculadas com Colletotrichum sp., T3 
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= sementes inoculadas e tratadas com Captana, T4 = sementes inoculadas e submetidas ao controle alternativo 
com extrato de C. ferrea, T5 = sementes inoculadas e submetidas ao controle biológico com (Trichoderma spp.).

De forma semelhante, o tratamento com fungicida Captana e extratos vegetais 
proporcionaram significativa erradicação de Colletotrichum sp. em sementes de 
amendoim-bravo (Platypodium elegans vog.) (MACHADO, 2000) e paineira (Ceiba 
speciosa St. Hill.) (LAZAROTTO et al., 2010), obtendo-se às maiores porcentagens 
e índice de velocidade de germinação. Em sementes de outras espécies florestais 
nativas como ipê-amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl.) Nich.) (BOTELHO et al., 2008) 
e ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.) (MERTZ et al., 2009), o 
tratamento químico constituiu-se em um método muito eficiente para o controle de 
patógenos associados as mesmas. 

Quanto ao extrato de C. ferrea verifica-se que o metabolismo secundário dessas 
plantas, é uma fonte natural de uma grande variedade de classes de substâncias com 
propriedades antifúngicas, dentre elas estão os flavonoides, saponinas, taninos e 
inibidores proteolíticos (FERREIRA et al., 2013). Sendo assim, o potencial antifúngico 
do mesmo no controle de patógenos como Colletotrichum guaranicola e Fusarium 
oxysporum, foi descrito por (BARIANI et al., 2012), em estudos com extratos da 
casca de C. ferrea na avaliação da esporulação e crescimento micelial de fungos in 
vitro, corroborando com os resultado obtidos no presente estudo. 

De maneira geral, as sementes de S. obtusifolium de maior tamanho 
proporcionaram um melhor desempenho germinativo, provavelmente por 
possuírem embebição mais lenta e, por terem sido mais bem nutridas durante o 
seu desenvolvimento possuindo embriões bem formados com maior quantidade de 
substâncias de reserva, razões pelas quais seus tecidos são mais resistentes à ação 
deletéria de microrganismos que os colonizam e os consomem mais lentamente. 
Tais atributos contribuem para que estas sementes expressem qualidade fisiológica 
superior em relação as matrizes com sementes de menor dimensão. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Oliveira et al. (2003) estudando a patogenicidade e 
do tamanho das sementes na germinação e vigor de bacupari (Rheedia gardneriana 
Planch. &Triana). 

O percentual de germinação das sementes inoculadas e não tratadas (T2) 
está de acordo com os dados obtidos por Lopes et al. (2011), os quais observaram 
que a infecção fúngica em sementes de angico branco (Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan.) afetou de forma severa a qualidade fisiológica das mesmas e, 
em alguns casos inibiu completamente sua capacidade germinativa. Medeiros et 
al. (2013) relataram ainda que sementes amendoim-bravo (Pterogyne nitens Tul.) 
predispostas à ação de microrganismos, quando tratadas, reduzem a capacidade 
de sobrevivência dos fitopatógenos e potencializam a porcentagem e a velocidade 
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de germinação. Dessa forma, segundo Cavalheiro et al. (2009) a C. ferrea pode 
ser uma nova alternativa na busca por princípios ativos de interesse da indústria 
biotecnológica, fazendo-se necessários estudos sobre concentrações e purificação 
dos compostos do extrato desta espécie. Desse modo, a utilização de produtos 
extraídos de vegetais pode ser uma alternativa viável para o controle de patógenos 
associados às sementes, com a vantagem de amenização do impacto ambiental 
causado pelos agroquímicos (LAZAROTTO et al., 2009).

Com relação à (Tabela 3), verifica-se que nas sementes da maioria das matrizes 
de S. obtusifolium, os valores de plântulas sintomáticas e taxa de transmissão 
de Colletotrichum sp. foram elevados para aquelas apenas inoculadas (T1) e as 
submetidas ao tratamento com fungicida químico (T2), sobressaindo-se em relação 
as demais, onde as matrizes 1, 2 e 6, com 36, 32 e 30% das sementes contaminadas, 
também infectaram as plântulas com taxas de transmissibilidade de 49, 55 e 39% 
respectivamente. Embora estes resultados não difiram estatisticamente quanto 
ao percentual de plântulas sintomáticas, relacionado à matriz 5 no tratamento 
com sementes apenas inoculadas com Colletotrichum sp. e ainda em relação a 
transmissão associada ao controle alternativo com extrato de C. ferrea (T3), onde 
as matrizes 3, 4 e 5, segundo as avaliações realizadas obtiveram o valor máximo 
associado à transmissibilidade. Nota-se ainda que o Colletotrichum sp., infectou 
todos os lotes de sementes, exceto as submetidas aos tratamentos preventivos a 
base de extrato de C. ferrea (T3) e Trichoderma spp (T4).

Tabela 3. Porcentagem de plântulas sintomáticas (PS) e taxa de transmissão (TT) de patógenos 
por sementes de Sideroxylon obtusifolium em função de diferentes tratamentos no controle de 

Colletotrichum sp. 
*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem significativamente 

entre si ao nível de 1 % de probabilidade pelo teste de Tukey.

T1 = sementes apenas inoculadas com Colletotrichum sp., T2 = sementes inoculadas e tratadas com Captana, T3= 
sementes inoculadas e submetidas ao controle alternativo com extrato de C. ferrea, T4 = sementes inoculadas e 

submetidas ao controle biológico com (Trichoderma spp.).

Sintomas como lesões necróticas nos cotilédones, folhas jovens, raízes, colo 
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das plântulas, causando em seguida o tombamento das mesmas causados por 
Colletotrichum sp. foram verificados na avaliação da qualidade sanitária e fisiológica, 
através da taxa de transmissibilidade realizada durante o processo de germinação 
das sementes de S. obtusifolium. Resultados semelhantes foram obtidos por Santos 
et al. (2001) avaliando a influência de Colletotrichum sp. na qualidade sanitária de 
sementes de canafístula (Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert.), como também 
por Auer e Álvaro (2010) durante a produção de mudas de araucária (Araucaria 
angustifólia (Bertol.) Kuntze.), os quais verificaram inicialmente lesões nos cotilédones 
e posteriormente na parte aérea, iniciando-se com a murcha do ponteiro da plântula, 
estrangulamento do caule e morte da plântula.  

Diante dos resultados observados, possivelmente o Colletotrichum sp. colonizou 
os tecidos embrionários das sementes de S. obtusifolium, sendo transmitido para as 
plântulas. Verificou-se ainda, que o tratamento com extrato vegetal forneceu uma 
maior proteção às sementes, provavelmente por esta defesa ter sido através de ação 
sistêmica, via embebição das mesmas. Segundo Neergaard (1979) tal fato pode 
estar relacionado a uma possível infecção intra-embrionária seguida de infecção 
localizada, uma vez que os sintomas surgem durante a germinação e o patógeno é 
conduzido pelos cotilédones, causando sintomas na parte aérea. A análise dessas 
características de germinação e sanidade de sementes de espécies florestais 
constitui fator importante, uma vez que são pouco estudadas, principalmente as 
nativas, usadas no processo de recuperação florestal (FANTINEL et al., 2013).

Em diversos estudos com essências florestais constatou-se a transmissão 
via semente plântula de Colletotrichum sp., Lazarotto et al. (2010), estudando 
a detecção e transmissão de fungos em sementes de paineira (C. speciosa (St.-
Hill.)) e Vechiato e Parisi (2013), avaliando a influência de Colletotrichum sp.,na 
qualidade fisiológica e sanitária de sementes de aroeira (Lithraea brasiliens March.), 
aroeira do sertão (Myracrodrun urundeuva Fr. All.), ipê-roxo (T. impetiginosa (Mart. 
ex DC.) Standl.), pau de jangada (Apeiba tibourbou Aubl.), cedro (C. fissilis Vell.) e 
jacarandá da bahia (Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth.), constataram os efeitos 
deletérios causados por este patógeno, que em alguns casos inibiu completamente 
a capacidade germinativa das sementes. 

Resultados diferentes aos observados no presente trabalho foram constatados 
por Oliveira et al. (2003) comparando métodos de controle em sementes de 
canafístula Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. detectaram, Aspergillus niger, 
Colletotrichum sp. e Fusarium sp. e verificaram que a porcentagem de sementes 
infectadas não comprometeu a germinação porém, esta associação pode favorecer 
a sobrevivência do fungo e sua disseminação. Em outros hospedeiros, como o sabiá 
(M. caesalpiniaefolia) (MENDES et al., 2005) e paineira (C. speciosa), (LAZAROTTO 
et al., 2010), não foram verificados sintomas causados por Colletotrichum sp. às 
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plântulas.
A eficiência de fungicidas químicos e algumas formulações a base de 

Trichoderma harzianum segundo Pedro et al. (2012), diminuiu a incidência de 
patógenos como Colletotrichum sp. Contudo, (FERREIRA, et al., 2013) constataram 
a ação antifúngica de extrato de C. ferrea no controle de C. lindemuthianum e C. 
truncatum. 

4 | 	CONCLUSÃO

Controle biológico com Trichoderma spp. e o controle alternativo com extrato 
de C. ferrea fornece maior proteção às sementes e mudas de S. obtusifolium à 
transmissibilidade de Colletotrichum sp. O tratamento com  extrato vegetal foi o mais 
eficaz para esse fim, mas apenas nas matrizes com sementes de maior tamanho por 
não interferirem na porcentagem e velocidade de germinação.
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